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Z l .  O poder da inteligência do homem e a atividade de 
sua imaginação criadora manifestam-se no domínio das artes 
e das ciências, como no campo da técnica e das indústrias, em 
obras de vários gêneros, que encontram proteção na lei e cons­
tituem origem de variadas relações jurídicas.

O autor de trabalhos literários ou de obras de arte, o com­
positor de peças musicais, o sábio que escreve sôbre assuntos 
científicos ou se entrega a investigações da mesma natureza, 
o inventor de novos produtos ou novos processos e aplicações 
industriais, o artífice que cria novas formas para o embeleza­
mento dos produtos da indústria, assim como o escritor, o 
professor, o jornalista, o orador, o pregador, os que exercem 
profissões liberais, todos, enfim, que se dedicam a qualquer 
atividade intelectual, fiflquirem direito exclusivo sòbre suas 
produções, independentemente do maior ou menor valor ar-
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t ís t ic o ,  c ie n t i f ic o  o u  in r iu s t  r ia l  q u e  a p re s e n ta m  o u  d o  m odo  ció 
s u a  ro p ro c il iç ã o .  K m  virtticl<s d ê sse  d i n  itg ,  p o d e m , sob  o . 
P a ro  d a  Iç i. p u b l ic a r ,  r e p r o d u z ir  c  e x p lo r a r  s u a s  o b ra s  c 
d u çõ e s . a s s im  c o m o  d o fe n d é - la s  d o  c o n t r a fa ç õ e s ,  a u fe r in d o  o<; 
p r o v e n to s  m a t e r ia is  q u e  fo r e m  s u s c e t ív e is  d e  p r o d u z ir ,  a iérn 
d o  r e n o m e  p e s s o a l q u e  d e la s  r e t i r a m .  A o  a u t o r  p o d e rá  b a s ta r  
a  s a t is f a ç ã o  d e  s u a  v o c a ç ã o  a r t í s t i c a ,  d e  s u a  c u r io s id a d e  c ie n ­
t i f i c a  o u  d e  s e u  e s p í r i t o  in v e n t iv o ,  o u  o r e n o m e ,  a  fa m a ,  a  ce le ­
b r id a d e  q u e  lh e  v ie r  d a  o b r a  r e a l iz a d a .  M a s  o d i r e i t o  a s se g u ra - 
- lh e ,  à  p a r t e  e s ta  s a t i s f a ç ã o  m o r a l  o u  s u b je t iv a d o  p r o v e it o  ir  

. í.c r ia l,  c o n s is t e n t e  n o  r e s u l t a d o  p e c u n iá r io  q u e  p o s s a  c o lh e r  
j i e  s e u  t r a b a lh o ^ 1

A o  c o n ju n t o  d ê s s e s  d i r e i t o s  r e s u l t a n t e s  d a s  c o n c e p ç õ es d;̂  
i n t e l ig ê n c ia  e d o  t r a b a lh o  i n t e l e c t u a l , e n c a r a d o s  p r in c ip a lm e n ­
t e  so b . o  a s p e c t o  d o  p r o v e i t o  m a t e r i a l  q u e  d é le s  p o d e  r e s u lt a r ,  
c o s t u m a - s e  d a r  a  d e n o m in a ç ã o  g e n é r ic a  d e  yropriedade inte­
lectual, o u  a s  d e n o m in a ç õ e s  e q u iv a l e n t e s , —  direito de autor. 
direito autoral, 2 3 movriecLade imaterial e , a in d a ,  direitosJute? 
lectuais, c o m o  o s  c h a m o u  P i c a r d , e direitos im a t e r ia is direi- 
to sòbre bens imateriais, s e g u n d o  K o h l e r . 8 D e v e - s e ,  p o ré m ,

1 Relativamente às obras científicas, nossa lei, como as da 
maioria dos países, protege apenas o direito de reprodução, a forma 
literária, por assim dizer (Cód. Civil, art. 649). Estamos longe, porém, 
do tempo da ciência desinteressada, em que, na frase de Pasteuh, os 
s á b io s . *pelo menos em França, julgar-se-iam desonrados, se pro­
curassem tirar proveito de seus trabalhos e das aplicações a que se 
prestam. N e s t e s  últimos tempos, cogita-se sèriamente da organização 
da “propriedade cien tífica” e de sua proteção especial, tendente a 
assegurar aos cientistas o direito sôbre suas descobertas, associando-os 
aos proveitos pecuniários que possam resultar de sua aplicação in­
dustrial, além de lhes garantir o direito pessoal de autor.

A  re sp e ito  dêsse a s su n to , v id e  n o s sa  o b ra  Privilégios de invenção 
e marcas de fabrica e de comércio, v o l.  I , n .°  53, e a s  in d ic a ç õ e s  b ib lio ­
g r á f ic a s  d a  n o ta  62 à  p ág . 121 dêsse  v o lu m e . O  p ro b le m a  d a  p ro p r ie ­
d ad e  c ie n t í f ic a  c o n t in u a  a  p r e o c u p a r  o s m e io s  in te re s s a d o s ,  sendo 
objeto de c o n s ta n te s  e s tu d o s  (La Propriété Industrielle, vo l. 46, 
p ág s . 63, 87, 109, 133, 153, 181 e 213; v o l.  47, p á g s . 25, 38, 52 e  70).

2 N e o lo g ism o  que  R u i  Barbosa c o n d e n o u ,  em lo n g a  a p o s t i la  ao 
a r t .  657 do P r o je to  do Cód. C iv i l ,  p r e f e r in d o - lh e  a  e x p re s s ã o  direito de 
autor. Contestou-lhe fo ro s  de  b o a  l in g u a g e m ,  r e p u t a n d o  desneces­
s á r ia  aquela lo c u ç ã o  “ e n g e n d ra d a  e s p e c ia lm e n te  c o m  o f im  de se rv ir  
“ à  teoria que r e d u z  a  m e ro  p r iv i lé g io  o s  d ir e i t o s  d a  p ro d u ç ã o  in te ­
l e c t u a l ”  (Parecer, p ág s . 274 a  280; Réplica, p á g . 4 2 3 ) .

3 H á  autores que r e s e r v a m  a  d e n o m in a ç ã o  propriedade inte­
lectual p a r a  d e s ig n a r  a  propriedade literária, científica e artística,
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p r e f e r i r  a  d e n o m in a ç ã o  propriedade imaterial, q u e  e s t á  m a is  
d e  a c ó r d o  c o m  o  o b je t o  d o s  d i r e i t o s  a  q u e  se  a p l i c a  (n .°  39
infra).

A b r a n g e  a  propriedade imaterial, t a n t o  o s  d i r e i t o s  r e l a t i ­
vo : à s  p r o d u ç õ e s  i n t e l e c t u a i s  d o  d o m ín io  l i t e r á r i o ,  c i e n t í f i c o  e 
a r t í s t i c o ,  c o m o  o s  q u e  t ê m  p o r  o b je t o  a s  in v e n ç õ e s  e  o s  d e s e -  ' 
n h o s  e m o d e lo s  i n d u s t r i a i s ,  p e r t e n c e n t e s  a o  c a m p o  i n d u s t r i a l .  
T e n d o  a  m e s m a  n a t u r e z a  ( n .w 3 9  infra), o  m e s m o  o b j e to ,  is t o  
é, a _ c r i a ç ã o  i n t e l e c t u a l ,  e  o  m e s m o  f u n d a m e n t o  f i l o s ó f i c o  
( n .°  41  infra), a lé m  d e  p o s s u í r e m  a c e n t u a d a  a f in id a d e  e c o n ó ­
m i c o - j u r í d i c a  e  a p r e s e n t a r e m  in ú m e r o s  p o n t o s  d e  c o n t a c t o ,  
ê s s e s  d i r e i t o s  f o r m a m  u m a  d i s c i p l i n a  j u r í d i c a  a u t ô n o m a ,  c u j a  
u n id a d e  d o u t r i n á r i a  e  c i e n t í f i c a  r e p o u s a  n a  id e n t id a d e  d o k  
p r i n c í p i o s  g e r a i s  q u e  r e g e m  s e u s  d iv e r s o s  i n s t i t u t o s .  4

Ê s te s *  d i r e i t o s ,  c o m o  j á  a n t e c ip a m o s ,  a n a l i s a m - s e  e m  d u a s  
o r d e n s  d i f e r e n t e s : o s  d e  c a r á t e r  patrimonial o u  p e c u n iá r i o ,  
c o n s i s t e n t e s  n a  f a c u ld a d e  d e  f r u i r , ^de m o d o  e x c l u s i v o , t ô d a s  
a s  v a n t a g e n s  m a t e r i a i s  q u e  a  o b r a  o f e r e c e r ; e  o  ¿ ireito moral 
d o  a u t o r ,  i n e r e n t e  à  s u a  p e r s o n a l i d a d e ,  q u e . s e j n a n i f e s t a ^ p x i n r

com exclusão dos direitos relativos à propriedade industrial, que 
formam grupo à parte (Picard, S tolfi e outros)

O  C ó d . P e n a l e m  v ig o r  seg ue  a  m e s m a  o r ie n ta ç ã o .  S o b  a  e p í­
g r a fe  “ D o s  c r im e s  c o n t r a  a  p r o p r ie d a d e  im a t e r i a l ”  t r a t a  d o s  c r im e s  
c o n t r a  a  propriedade intelectual ( p ro p r ie d a d e  l i t e r á r ia ,  c ie n t í f i c a  e 
a r t í s t i c a ) , d is c r im in a n d o ,  em  s e g u id a ,  o s  c r im e s  c o n t r a  o s  p r iv i lé g io s  
de in v e n ç ã o ,  os c r im e s  c o n t r a  a s  m a r c a s  d e  in d ú s t r i a  e c o m é r c io  e os 
c r im e s  de  c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l.  C o n s id e r a ,  p o is ,  a  propriedade inte­
lectual e a  propriedade industrial ( e x p re s s ã o  q u e , a l iá s ,  n ã o  e m p r e g a ) , 
c o m o  p a r t e s  d a  propriedade imaterial. M a s  a  propriedade industrial, 
p e lo  m e n o s  a  d a s  in v e n ç õ e s  e d e s e n h o s  e m o d e lo s  in d u s t r ia is ,  c o n s t i t u i  
u m a  p r o p r ie d a d e  in t e le c t u a l  p e lo s  m e s m o s  m o t iv o s  q u e  a  p r o p r ie d a d e  
l i t e r á r ia ,  c i e n t í f i c a  e a r t ís t ic a .  A  p r o p r ie d a d e  in d u s t r i a l  d e ve , p o is ,  
c o n s id e r a r - s e  c o m o  p a r t e  d a  propriedade intelectual o u  propriedade 
imaterial, a o  la d o  d a  p r o p r ie d a d e  l i t e r á r ia ,  c i e n t í f i c a  e a r t í s t i c a ,  f o r ­
m a n d o  c o m  e s ta  d o is  r a m o s  d is t in t o s  d a  m e s m a  d i s c ip l in a  (n .°  23 
infra). G eorges B r y  e D i F ranco e n g lo b a m  t ô d a  a  m a t é r ia  so b  a  
d e n o m in a ç ã o  d e  propriedade industrial, literária e artística.

4 N o  q u a d r o  d a  p r o p r ie d a d e  im a t e r i a l  e n t r a m  a in d a  a s  m a r c a s  
e o u t r o s  s in a is  d i s t in t iv o s  qu e , e m b o r a  n ã o  p o s s u a m  a  m e s m a  o r ig e m  
e n ã o  p o s s a m  c o n s id e r a r - s e  c r ia ç õ e s  in t e le c t u a is ,  n e le  e n c o n t r a m  c la s ­
s i f i c a ç ã o  a d e q u a d a ,  p o is  q u e  o s  d i r e i t o s  q u e  lh e s  s ã o  r e la t iv o s  re c a e m , 
ig u a lm e n t e ,  s ô b re  o b je t o s  im a t e r ia is ,  c o m o  t e r e m o s  o c a s iã o  de  v e r .  
T a m b é m  p o r  ê s te  m o t iv o ,  p a r e c e - n o s  p r e f e r í v e l  a  d e n o m in a ç ã o  pro­
priedade imaterial, q u e  se  a p l i c a  c o m  m a is  j u s t e z a  a o s  d iv e r s o s  in s ­
t i t u t o s  q u e  e n g lo b a ,  d o  q u e  a  e x p r e s s ã o  propriedade intelectual.
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A U jM lH W U le , uu  d lv o l iu  q u e  IIu< u f iâ l í i lc  d o  « c r  ic o o id ic c J d u j i ic u u u  
Liü cm rducUo á auu ulnu o dn Jiuui' liic u iiamr.AcimTntauí; 
•$e u Osüo d i r d t o ,  |\m p rQ p iiw I u c lc  l l t m i r i u ,  « • lo n t ir ic a  c m t ís t ic t L  
.v* d o  Im p c d li:  o m iH l l l l r u ç r t o  «In o h m ,  n d c  a l t e r a  la  e m  iWji 
j c ü iu u u  v o  do  r o t i r d  lu  d u  e l r e i i lu ç l ío ,  a .s le fa , A n t iif tU in to ,  em  

s u u  g f ln e n d ld m io ,  l .m l iu u  dou  d l ro l ton  ih t c l e o t u a ls  a p e n a s  «ob 
o  nou  í is p c v to  o o o n ò n d o o , i ih u n d n im n d o  i\ d o u t r in a  a  co n s tru *  
v to j u r íd ic a  d n  d i r e i t o  m o r  a i d o  a u t o r .  9

O  c o n te ú d o  d o s  d i r e i t o s  d o  q u o  n o s  o c u p a m o s ,  s u a  e x te n ­
são , d u r a ç ã o  o e x e r c íc io ,  v a r ia m  c o n f o r m o  a  n a t u r e z a  d e  cada  
u m  o n s  le is  q u o  r e g u la m  a  s u a  a t u a ç ã o  c  d i s c r im in a m  a s  fa ­
c u ld a d e s  q u o  e n c e r r a m .

22. A s  d iv e r s a s  p r o d u ç õ e s  d a  in t e l ig ê n c ia  e d o  e n g e n h o  
lu m m n o ,  a  q u e  n o s  v im o s  r e f e r in d o ,  d iv id e m - s e  e m  d o is  g ru p o s  
p r in c ip a is ,  c o n fo rm e  se m a n if e s t a m  n o  d o m ín io  d a s  a r t e s  e das 
c iê n c ia s  o u  n o  c a m p o  d a s  in d ú s t r ia s .  O  p r im e i r o  g r u p o  deno ­
m in a - s e  g e ra lm e n te , ' pjvpriedadc UiCLáriacientífica e crtí$- 

M.cci,. e m  o p o s iç ã o  £t p r o p r ie d a d e  in d u s t r i a l ,  q u e  d e s ig n a  o se­
g u n d o . A m b a s ,  so b  a  d e n o m in a ç ã o  g e n é r ic a  d e  propriedade 
imaterial o u  propriedade intelectual, c o n s t i t u e m  o b je to  c b j f i -  
fe.ito industrial, c o n s id e ra d o  c o m o  r a m o  a u t ô n o m o  d a  c iê n c ia  
ju r íd ic a .  M a s ,  n o s  p a ís e s  e m  q u e  o  d ir e i t o  in d u s t r i a l  n ã o  lo g ro u  
a lc a n ç a r  a u to n o m ia  d id á t ic a ,  d o u t r in á r ia  o u  le g is la t iv a ,  a  pro­
priedade imaterial é d e s d o b ra d a  e m  membra disjecta: a  p ro-

* Limltamo-nos, quanto ao direito moral do autor, a esta breve 
referência, tendo em vista o pequeno interêsse que apresenta em  
matéria de propriedade industrial, quando comparado à transcendente 
importância que assume na propriedade literária e artística. Para 
mais completa informação sôbre o assunto, recorra-se à obra do ju­
rista patrício F iladelfo A zevedo, D ireito  m ora l d o  escrito r , que encerra 
excelente síntese da doutrina, da legislação e da jurisprudência, tanto 
no estrangeiro como em nosso país, contendo ainda farta indicação 
bibliográfica.

0 O Cód. Civil regula a propriedade literária, científica e artís­
tica sob seu aspecto econômico ou patrimonial, nos arts. ,649 e segs. 
Apenas nos arts. 659 e 667 refere-se ao aspecto moral ou pessoal 
tíêsses direitos, declarando, entretanto, suscetível de cessão o direito 
do autor de ligar seu nome à obra, ao contrário do que dispunha o 
Projeto C lóvis (art. 774). Veja-se a êste respeito o estudo de F iladelfo 
A zevedo sóbre a Lei n.° 496, de l.° de agôsto de 1898, e o Projeto do 
cód. Civil, bem como a crítica dêsse autor à orientação do Cód. Civil 
(op. cit., págs. 147 e segs.).
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p r ie d a d e  literária, científica e artística é e s tu d a d a ,  g e ra lm e n te ,  
c o m o  p a r t e  d o  d ir e i t o  c iv i l ,  a o  p a s s o  q u e  a  propriedade indus­
trial é  c o n s id e r a d a  c o m o  c a p í t u lo  d o  d ir e i t o  c o m e r c ia l  o u , 
q u a n d o  m u it o ,  c o m o  s im p le s  e s p e c ia l id a d e  n o  q u a d r o  d ê sse  
r a m o  d o  d ir e i t o .

A n t e s ,  p o is ,  d e  f ix a r m o s  a  p o s iç ã o  d a  p r o p r ie d a d e  in d u s ­
t r i a l  e n t r e  a s  m a t é r ia s  j u r íd ic a s ,  a in d a  t e r e m o s  d e  e x a m in a r  
a  q u e s tã o  d a  a u t o n o m ia  d o  d i r e i t o  in d u s t r i a l ,  p r in c ip a lm e n t e  
e m  n o s s o  p a ís .

23. O s  d i r e i t o s  r e s u l t a n t e s  d a s  c o n c e p ç õ e s  in t e le c t u a is ,  
c u j a  le g i t im id a d e ,  h o je  e m  d ia ,  n in g u é m  m a is  c o n t e s t a ,  sã o  
o b je to  d e  p r o t e ç ã o  e m  to d o s  o s  p a ís e s .  O  r e c o n h e c im e n t o  d o s  
d ir e i t o s  d o s  a u t o r e s  d e  o b r a s  l i t e r á r i a s  e a r t í s t i c a s  a n t e c e d e u  
a o  d o s  d i r e i t o s  d a  p r o p r ie d a d e  in d u s t r i a l ,  p o d e n d o  c o n s id e r a r  - 
-se c o n t e m p o r â n e o  d a  in v e n ç ã o  d a  im p r e n s a ,  a o  p a s s o  q u e  a  
p r o te ç ã o  d o  d i r e i t o  d o s  a u t o r e s  d e  in v e n ç õ e s  in d u s t r i a i s  s i t u a -  
-se  e m  é p o c a  m a is  r e c e n te ,  c o m o  c o n s e q ü ê n c ia  d a  a b o l iç ã o  d a s  
c o r p o r a ç õ e s  d e  o f íc io s ,  e v o lu in d o  p a r a le la m e n t e  c o m  o p r o ­
g re s s o  i n d u s t r i a l  q u e  se  s e g u iu  à  e x t in ç ã o  d a q u e le  r e g im e .  7 
S o m e n te  n o s  t e m p o s  m o d e r n o s ,  p o r é m ,  o  d i r e i t o  d e  a u t o r  a t i n ­
g iu  a  fa s e  d e c is iv a  d e  s u a  e v o lu ç ã o ,  t a n t o  e m  r e la ç ã o  à  p r o ­
p r ie d a d e  l i t e r á r ia ,  c i e n t í f i c a  e a r t í s t i c a ,  c o m o  e m  r e la ç ã o  à  
p r o p r ie d a d e  in d u s t r i a l .

E n t r e  n ó s ,  ê s se s  d i r e i t o s  f o r a m  r e c o n h e c id o s  e  p r o t e g id o s  
p o r  d iv e r s a s  le is .  * J á  n o  t e m p o  d o  I m p é r io  a  C o n s t i t u i ç ã o  g a -

7 A  re spe ito  do  h is tó r ic o  d a  p ro te ção  d a  p ro p r ie d a d e  in te le c tu a l,  
em bo ra  n ao  pensem os, com o J o s s e r a n d , que “ ces preludes rituels et 
quasi séculaires dont on a coutume de faire précéder Vexposé de cha- 
cune de nos institutions’ se jam  sem p re  a r t i f i c ia i s  e c o n v e n c io n a is ,  
estam os com  ê le  q u an d o  obse rva  que, n ã o  sendo  h is to r ia d o re s ,  n ã o  
nos se n t im o s  com  a  n e ce s sá r ia  c o m p e tê n c ia  p a r a  v e r i f ic a r  ê sses h i s ­
tó r ic o s  e m e n o s  a in d a  p a ra  re n o v á - lo s , in v a d in d o ,  n ã o  se m  im p r u ­
d ên c ia , o  d o m ín io  re se rv ad o  aos h is to r ia d o re s . A  h is t ó r ia  d a  p ro te ç ã o  
da  p ro p r ie d a d e  in te le c tu a l é, e n t re ta n to , m u ito  in te r e s s a n te  sob  v á r io s  
aspectos e seu  c o n h e c im e n to  de g ra n d e  u t i l id a d e  p a r a  q u e m  e s tu d a  
essa m a té r ia .  A  re sp e ito  p o d e m  se r c o n s u lta d a s  a s  o b ra s  de N i c o l a  
Stolfi, Piola C aselli, C. Cristofaro e E nrico L uzzatto, b e m  com o  
o u tra s  ta m b é m  in d ic a d a s  n a  B ib l io g r a f ia ,  n a  m a io r ia  d a s  q u a is  e n ­
c o n tra m -se  n o t íc ia s  h is t ó r ic a s  a  re s p e ito  d a  p ro p r ie d a d e  in d u s t r ia l  
em  g e ra l e de seus in s t itu to s ,  em  v á r io s  p a ís e s . '

“ V id e , n a  In t ro d u ç ã o ,  o h is tó r ic o  d a  le g is la ç ã o  b r a s i le ir a  sôbre  
a p ro p r ie d a d e  in d u s t r ia l .  A  p ro p r ie d a d e  lite rá r ia ^  c ie n t í f ic a  e a r t is -
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rantia aos inventores n propriedade de Hilan dnfl&Oberl 
produções e o Cód. Criminal punta, como rr|fm, (|* * r,||(' ' <tu 
atentados contra a propriedade literária (ait. uai j j *' t,H 
bttdfc. a Const it uie.m <!«• 1H!M, entre as cmmil |,VH (|(l,n f||r ,7jM 
di\< cidadãos, declarou, no art. 72. 88 24, 25 »» ¡ao, ,,RM A}* 
um privilegio temjiorário aos invcntorsal a »'xeluMlvIdMfl. 
reprodução das obras literárias e artísticas u pn,|„)',!(j 
das marcas de fábrica. Garantiu» Idéntica», exteneivan 
nome comercial, figuraram na Constituição do lí»;}4 j 
especiáis regularam o exercício dássãs direito» c u repre#c 
das contrafações. Atualmente, o Cód, Civil rege u propricilatk 

: la, cientifica c artística, no capítulo VI do título relativo 
à propriedade. Os demais direitos de ordem intelectual, ^ , 
j nn ní( a :> dominio das indústrias, são regidos por lelo espt 

_ c ia is .  O  C ó d . P e n a l,  e n t r e t a n t o ,  d e f in e  o s  d e lito «  co n tra  *  
propriedade imaterial, a b r a n g e n d o  a  p r o p r ie d a d e  lite rá ria  
c ie n t í f i c a  e a r t ís t ic a ,  im p r ò p r ia m e n t e  c h a m a d a  pmprledmír 
intelectual, e a  p r o p r ie d a d e  in d u s t r i a l ;  e o s  C ó d ig o s  d r  Prr> 
ce sso  C i v i l  e P e n a l  e s ta b e le c e m  o  r i t o  d a s  a ç õ e s  re la t iv a «  
to d o s  ê sses d ir e it o s .

24. A  p r o p r ie d a d e  imaterial c o m p r e e n d e ,  c o m o  v im os, n 
propriedade literária, científica e artística q u e , c o m o  o nom«- 
in d ic a ,  a b r a n g e  a s  p r o d u ç õ e s  in t e le c t u a is  d o  d o m ín io  lite rá r io  
c ie n t í f i c o  e  a r t í s t i c o ;  # e a  p r o p r ie d a d e  industrial, q u e  pode ser

tica, antes do Cód. Civil, era regulada pela Lei n.° 490, de l.° ele agóstn 
de 1898, que foi a primeira lei brasileira sôbre essa matéria. Em tem­
pos mais remotos, a lei de 11 de agosto de 1827, que criou o« curso, 
jurídicos no Brasil, assegurava, por 10 anos, o privilégio dos com 
péndíos de autoria dos professores, quando aprovados pela respectlv 
Congregação (art. 7.°). Vide também o Cód. Criminal de 1938, art. 261

* A C o n ve n çã o  de B e rn a , de 1886, re v is ta  em  B e r lim  ( 19081 r 
em  R o m a  (1928), in d ic a  com o o b je to  d a  p ro p r ie d a d e  l ite rá r ia  c ar­
t ís t ic a  tóda  p ro d u çã o  do d o m ín io  l i t e r á r io ,  c ie n t íf ic o  e artístico 
q u a lq u e r  que se ja  o m odo  ou a  fo rm a  de exp re ssão , ta is  corno 
os livros, folhetos e o u tro s  e sc r ito s ; as c o n fe rê n c ia s ,  a locuções, sermos, 
e o u tra s  o b ra s  da  m esm a  n a tu re z a ;  a s  o b ra s  d r a m á t ic a s  ou  dramátlco- 
-m u s íc a ís ,  a s o b ra s  c o re o g rá f ic a s  e a s  p a n to m im a s ,  c u ja  encenação 
fôr f ix a d a  p o r  e s c r ito  o u  de o u tro  m o d o ; a s  com p os içõ e s  musicais 
co m  ou sem  p a la v ra s ;  a s o b ra s  de d e se n h o , p in tu r a ,  a rqu ite tu ra  r 
e s c u ltu ra ;  de  g ra v u ra  e de l i t o g r a f ia ;  a s  i lu s t r a ç õ e s  e c a r ta s  geográ­
f ic a s ;  os p la n o s , esboços e  t r a b a lh o s  p lá s t ic o s  r e la t iv o s  á geografia, 
à  to p o g ra f ia ,  à  a rq u it e tu r a  ou  à s  c iê n c ia s .
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d e f in id a  c o m o  o  c o n j u n t o  d o s  i n s t i t u t o s  j u r íd i c o s  q u e  v is a m  
g a r a n t i r  o s  d i r e i t o s  d e  a u t o r  s ò b r e  a s  p r o d u ç õ e s  in t e le c t u a is  
d o  d o m ín io  d a  i n d ú s t r i a  e a s s e g u r a r  a  le a ld a d e  d a  c o n c o r r ê n ­
c ia  c o m e r c ia l  e i n d u s t r i a l V  A  p r o p r ie d a d e  i n d u s t r i a l  p o d e r ia  
J^ am bém  s e r  d e f in id a ,  d e  in o d o  m a is  g e r a l ,  c o m o  “ o  c o n j u n t o  
“  d e  n o r m a s  le g a is  e p r in c íp io s  J u r íd ic o s  d e  p r o t e ç ã o  ã  a t i v i ­
d a d e  d o  t r a b a lh o ,  n o  c a n i| X )  d a s  in d ú s t r i a s ,  e a  s e u s  r e s u l-  
41 t a d o s  e c o n ó m ic o s ” , a b r a n g e n d o ,  a s s im ,  a  p r o t e ç ã o  d a s  p r o ­
d u ç õ e s  i n t e le c t u a i s  d o  d o m ín io  i n d u s t r i a l  ( in v e n ç õ e s ,  m o d e lo s  
d c  u t i l i d a d e  e  d e s e n h o s  e m o d e lo s  in d u s t r i a i s )  e t ó d a  a  m a ­
t é r ia  r e l a t i v a  à  r e p r e s s ã o  d a  c o n c o r r ê n c i a  d e s le a l ,  in c lu s iv e  a s  
m a r c a s ,  o  n o m e  c o m e r c ia l ,  a s  in d ic a ç õ e s  d e  o r ig e m  d o s  p r o d u  
to s ,  e t c .  P r e f e r im o s ,  p o r é m ,  a  p r im e i r a  d e f in i ç ã o  p o r  s e r  m a is  
r e s t r i t a ,  p a r t i c u l a r i z a n d o  m e lh o r  o  o b j e t o  d a  p r o p r ie d a d e  i n ­
d u s t r i a l .Tanto a propriedade literária, científica e artística, corro 3 propriedade industrial, têm por objeto as produções da inte­ligência e do engenho humano, 11 * sendo certo que na proprie­dade industrial se incluem outros objetos que não constituem propriamente frutos do trabalho intelectual, mas que são pro­tegidos a outros títulos. Malgrado a natureza idêntica de seu objeto, a propriedade literária, científica e artística e a pro­priedade industrial possuem domínios próprios, perfeitamente delimitados pela natureza especial das obras e produções que se incluem num e noutro dêsses ramos da propriedade imateria’.

E s t a  d e f in iç ã o ,  sem  a  r e s t r iç ã o  r e la t iv a  à s  in d ú s T ia s .  c o n v é m  
m a is  a o  direito industrial, c o n s id e ra d o  c o m o  c iê n c ia  a u tô n o m a ,  c o m ­
p re e n d e n d o  a  p ro p r ie d a d e  l i t e r á r ia ,  c ie n t í f ic a  e a r t ís t ic a ,  a  p r o p r ie ­
d a d e  in d u s t r ia l  e a  r e g u la m e n ta ç ã o  d o  t r a b a lh o .  N e sse  s e n t id o  d e f i ­
n im o s  o  d ir e i t o  in d u s t r ia l  c o m o  “ o c o n ju n t o  de  n o rm a s  le g a is  e p r ln -  
“ c íp io s  ju r íd ic o s  de  p ro te ç ã o  à  a t iv id a d e  d o  t r a b a lh o  e a  se u s  r e s u l-  
44 ta d o s  e c o n ô m ic o s  e re g u la d o re s  d a s  re la ç õ e s  J u r íd ic a s ,  o r iu n d a s  dessa 
44 a t iv id a d e ,  e n t r e  os in d iv íd u o s  e e n t re  è s te s  e o  E s t a d o ”  ( n o s s a  o b n  
c it a d a ,  p á g s . 14 e 16 ). V id e  n .°  44 infra.

11 uLa denominazione o p e re  d e ir in g e g n o ” , —  e s c re v e  S t o l i i  —  
uè molto lata. Essa, infatti, abbraccia non solo le opere litterarie 
scientijiche ed artistiche, ma, anche i diseçni e modelli dt fabbrica 
e i brevetti dinvenzione; abbraccia insomma tutti glt oçcetti delia 
proprietá intellettuale ed industriale” (La Proprietà Intellettuale.
pág . 3 4 3 ); o u , s e g u n d o  a  t e r m in o lo g ia  q u e  a d o ta m o s ,  a b r a n g e  todos  
os o b je to s  d a  propriedade imaterial, q u e  c o m p re e n d e  a  p ro p r ie d a d e  
l i t e r á r ia ,  c i e n t i l i c a  e a r t is t lc a  e a  p r o p r ie d a d e  in d u s t r ia l .
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m o t iv o  p o r  q u e  p o d e m  s e r  e s t u d a d a s  s e p a r a d a m e n t e  e com 
c e r t o  c r i t é r io  d e  a u t o n o m ia .  * Ê s s e s  domínios são in c o n f tm d í-  
v e is ,  t r a ç a n d o - s e  o s  s e u s  l im i t e s  d e  a c o r d o  c o m  o. c a r á t e r  a r t ís .  

j i c o  o u  in d u s t r i a l  d a  c r ia ç ã o . S o m e n t e  ê s se  c r i t é r io  p od e  ser 
a d o t a d o  p a r a  d i s c r im in a r  o  c a m p o  d e  a p l i c a ç ã o  d a s  le is  que 
r e g u la m  a  p r o p r ie d a d e  l i t e r á r i a ,  c i e n t í f i c a  e  a r t í s t i c a  e das  que 
r e g e m  a  p r o p r ie d a d e  i n d u s t r i a l ,  p o r q u e ,  p o s t a  d e  la d o  essa eis- 
t in ç ã o ,  t o d a s  a s  p r o d u ç õ e s  d o  e s p í r i t o  r e d u z i r - s e - ia m  a u m a  só 
c a t e g o r ia  d e  p r o d u ç õ e s  in t e le c t u a is .  S o b  s e u V s p e c to  fo rm á f i. 
salvo a s  o b r a s  d e  a r t e s  p lá s t i c a s  e  d e c o r a t iv a s ,  a s  p ro d u ç õ e s  j n -  
t e le c t u a is  q u e  se  e n c o n t r a m  n a  e s fe r a  d a  p r o p r ie d a d e  lite rá q fe . 

c i e n t í f i c a  e a r t i s t i c a - p jis que e n t r a m  n o  c a m p o  d a  p r o p r ie d a d e 
i n d u s t r i a l  p o s s u e m  n a t u r e z a  a b s o lu t a m e n t e  d iv e r s a . A s  obras

■  ■  — ' ■ ■ ■  ■  ■  — - ■ I -  — -  ■  ■ ■  !-■ ■ ■  -  ■  ...............  I — —. . ■

l i t e r á r i a s  e  c ie n t í f i c a s ,  a s  c o m p o s iç õ e s  m u s ic a is ,  c o re o g rá f ic a s  
o u  t e a t r a is ,  b e m  c o m o  a s  d e  a r q u i t e t u r a ,  p o r  e x e m p lo ,  sâo 
in c o n f u n d ív e is ,  s o b  t a l  a s p e c to ,  c o m  a s  in v e n ç õ e s  e os dese­
n h o s  e m o d e lo s  in d u s t r ia i s .  A p e n a s  e n t r e  a s  o b r a s  de  a rte  
p lá s t i c a  e o s  d e s e n h o s  e m o d e lo s  i n d u s t r i a i s  h á  c e r t a  a f in i­
d a d e ,  r e s u l t a n t e  d o  c u n h o  a r t í s t i c o  d e s t a s  c r ia ç õ e s  e d o  fa to  
d e  se  c a r a c t e r iz a r e m ,  t a m b é m ,  c o m o  c r ia ç õ e s  d e  fo rm a .  D a í 
e n t e n d e r e m  a lg u n s  a u t o r e s  p u e ,  e n t r e  a  p r o p r ie d a d e  l i t e rá r ia , 
c i e n t í f i c a  e  a r t í s t i c a  ç a  p r o p r ie d a d e  i n d u s t r i a l , existe como 
q u e  u m a  zona grigia, o n d e  e la s  se  f u n d e m . 12 S e m  dú v id a , 
p a r e c e  h a v e r  e n t r e  a  p r o p r ie d a d e  a r t í s t i c a  e  a  p ro p r ie d a d e  
i n d u s t r i a l  u m a  z o n a  in t e r m e d iá r ia ,  o n d e  se  s i t u a m  a s  c r iaeões 
q u e  p a r t i c ip a m ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  d a  n a t u r e z a  d a s  o b ra s  de 
a r t e  e  d o s  c a r a c t e r í s t i c o s  d a s  p r o d u ç õ e s  in d u s t r i a i s ,  co m o  se 
d á  c o m  o s  desenhos e modelos i n d u s t r i a i s ,  n ã o  se  podendo  
s a b e r ,  c o m o  d iz e m  a lg u n s  e s c r i t o r e s ,  o n d e  f i n d a  a  a r t e  e co­
m e ç a  a  in d ú s t r i a .  M a s  o s  d e sen h o s  e m o d e lo s  in d u s t r ia is  e 
a s  o b r a s  d e  a r t e  n lá s t i c a  e  d e c o r a t iv a ,  c o m o  v e r e m o s  a  seu 
t e m p o ,  d is t in g u e m - s e  p o r  c a r a c t e r í s t i c o s  p r ó p r io s , a p e s a r  dos 13

13 Di F ranco, T r a tta to  d e lia  p r o p r ie tà  in d u s t r ía le , pág. 4. Sroin 
(op. cit., pág. 357) escreve com razão que (in o n  p u ò  a m m e tte r si una 

z o n a  g r ig ia , c h e  n o n  rica d a  n e lV à m b ito  d i  a p p lic a z io n e  d i alcuna 
le g g e , m ã  so lo  s i  p u ò  a m m e tte r e  c h e  u n  o g g e tto  s ia  tu te la to  da una o 
p iu  le g g i” .
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o u e  }hes s ã o _ co m :a n s , t o r n a n d o  p o s s ív e l t r a ç a r - s e  n i t id a m e n t e  

,p_ l im i t e  £ n t r e _ p 3  d o is  r a m o s _ d a  p r o p r ie d a d e  im a t e r i a L .
D e  a c o r d o  c o m  a  d e f in iç ã o  d a d a  e o  c r i t é r io  d e  d is t in ç ã o  

q u e  a d o t a m o s ,  in c lu e m - s e  n a  p r o p r ie d a d e  i n d u s t r i a l  o s  privi­
légios de invenção, o s  modelos de utilidade, q u e  e m  m u it o s  
países n ã o  s ã o  p r o t e g id o s  c o m o  c r ia ç õ e s  d i s t in t a s  d a s  in v e n ­
çõe s , o s  desenhos e modelos industriais, a s  marcas de fábrica 
e dc comércio, o nome comercial e m  s u a s  d iv e r s a s  m o d a l id a d e s ,  
in c lu s iv e  a s  indicações de origem ou proveniência dos produ­
tos, os segredos dc fábrica, a s  recompensas industriais e  a  r e ­
p r e s s ã o  d a  concorrência desleal. 13

”  Delineia-se. últimamente, a tendência de se incluir na pro­
priedade industrial a proteção das novas variedades de plantas, em 
moldes semelhantes à das invenções industriais.

Teoricamente, não há motivos para se negar proteção aos novos 
produtos vegetais obtidos pela intervenção do homem na transfor­
mação de árvores, flores, frutos, legumes, etc., bem como aos pro­
cessos para obter essa transformação. Inúmeros, porém, são os pro­
blemas e as dificuldades que essa matéria oferece e que até_ hoje não 
lograram solução conveniente. Sua assimilaçao às invenções indus­
triais para criar-se um sistema de proteção semelhante não é pra­
ticável. pelas dificuldades que o sistema apresentaria, tornando a 
proteção legal precária e ilusória, sobretudo no que concerne à re­
pressão das contrafações. Pràticamente, o problema nos parece in­
solúvel ou, pelo menos, de difícil solução, como o demonstra o numero 
restrito de leis que regularam o assunto em outros países e a pro­
funda divergência dos sistemas adotados. _

E m  n o sso  e n te n d e r ,  m a n tê m -s e  d e  pé  a s  d ú v id a s  e o b je ç õ e s  f o r ­
m u la d a s  por Bernard Frey-G odet, em  e s tu d o s  p u b l ic a d o s  na r e v is t a  
La Fropriété Industrielle (vo l. 39, p á g . 3 1 ) . à s  q u a is  se refere a 
m e s m a  re v is ta ,  em  a r t ig o  in s e r to  n o  v o l.  48, p á g . 58.

N o s  E s ta d o s  U n id o s ,  a  le i  de  23 de m a io  de 1930 m o d if ic o u  a  
le i de p a te n te s ,  p a r a  in c lu i r ,  e n t r e  as in v e n ç õ e s  p r iv i le g iá v e is ,  “an° 
áistinct and new variety of asexually reproduced plant, other than a 
tuber-propagated piant”. A  le i  c u b a n a  de  4 de a b r i l  de  1936, n o  a r t .  41, 
3.°, c o n té m  d is p o s iç ã o  id ê n t ic a .  A m b a s  e s ta b e le c e m  a  p ro te ç ã o  lega l*  
e m  l im i t e s  b a s ta n te  e s t re ito s ,  r e s t r in g in d o - a  à s  v a r ie d a d e s  v e g e ta is  
r e p r o d u z id a s  a s s e x u a lm e n te ,  e x c lu íd a s  a s  q u e  se r e p r o d u z e m  p o r  
tu b é rc u lo s .  E m  o u t ro s  p a ís e s , c o m o  a  T c h e c o - E s lo v á q u ia ,  a  F r a n ç a  
e a  A le m a n h a ,  s o lu ç õ e s  d ife r e n te s  f o r a m  e s tu d a d a s  e  c o n c r e t iz a d a s  
em  le is  o u  p r o je to s  d e  le i.

E m  n o sso  p a ís ,  j á  se  c o g it o u  d ê s te  a s s u n to ,  q u e  c h e g o u  a  s e r  
o b je to  de  u m  p r o je t o  de le i  de  a u t o r ia  d o  d e p u ta d o  G raco C ardosg 
(n o ssa  o b ra  c i t a d a ,  v o l.  I , p á g . 157 e n o t a ) .  R e c e n t e m e n te ,  n o  P r o ­
je to  de C ó d . d a  P r o p r ie d a d e  I n d u s t r ia l ,  in c lu iu - s e  a  r e g u la m e n ta ç ã o  
dos p r iv i lé g io s  s ô b re  n o v id a d e s  v e g e ta is  n o s  m e s m o s  m o ld e s  d o s  p r i ­
v i lé g io s  de  in v e n ç ã o .  P r o p u s e m o s  a  s u p re s s ã o  d a s  d is p o s iç õ e s  r e s ­
p e c t iv a s  p e lo s  m e s m o s  fu n d a m e n t o s  a c im a  e x p o s to s .  A  C o m is s ã o  
a n d o u  b e m  in s p i r a d a  s u p r im in d o  o  c a p í t u lo  r e la t iv o  à s  n o v id a d e s



JoÄo pa G ama C krquki£a7rt 25. A classificação sistemática das matérias da proprie­dade industrial oferece não pequenas dificuldades, ciada a diversidade dos direitos que nela se confundem. Como ob­serva G eorges Hh y , “ il cut difficile de len réunir dann un qua­
dre unique, de len envisager noun un aspect uniforme, lln ri(znt 
ni la méme origine, ni la mäme hlstoire; Len L(An qui len ont 
consacrés naguòre, ou celles qui les prolègent aujourd’hui 
rí ont pan le mémc point de départ. La Variété ne retrouve 
encore dann les règles qui len concernent ou dann la limite 
des avantages qríon leur reconnait” . M Chabaud também acen­tua que “Vexprcnnion de propriété industrielle nert d designer 
des droits de nature fort dífjércnte cju’cm a pris Vhabitnde de 
rapprocher en raison du but commun auquel ils tendent: celui 
de favoriner Vindustrie et le commerce en accordant d ceux 
qui s’y livrent certains avomtages qui le seul droit commun 
ne leur assurerait pan” . ,A A identidade dos fins dessas leis e dos meios de que lançam mão constitui, segundo esse autor, razão a mais para aproximar, na prática, aqueles direitos e classificá-los sob a mesma rubrica. “Mais là s’arrétent les 
ressemblances et Vassimilation entre les divers textes ci-dessu: 
ne peut étre maintenue si on les envisage au point de vue de 
leur róle en ce qui concerne le fondement méme du droit”, t  a mesma idéia que se encontra nas obras de Ladas, para quem 
“propriété industrielle ríest qríun nom coilectií désignant la 
scmme des droits découlant de Vactivité industrielle ou com.- 
merciale d’une p e r s o n n e M

vegetais; mas o projeto publicado as manteve no quadro da propr: - 
dade industrial, a que evidentemente não pertence, dispondo que : 
sua proteção dependerá de regulamentação especial Carts. 3.° e 225*

Sóbré o assunto consulte-se: La Propriété Industrielle, vol. 2'. 
págs. 31 e 92, vol. 45, pág. 71, vol. 43, pág. 53; Walker, On Pater.: 
Deller's Edition, vol. I, págs. 77 e segs.

u  La propriété industrielle, littéraire et artistique, p?.g. 1. 0 
autor reconhece, entretanto, que há pontos de contacto entre ésse 
institutos que se prendem à riqueza comercial ou industrial, literám 
ou artística de um país e é sob ésse aspecto que os agrupa.

“  La protection légale des dessins et modeles, pág. 8 .

u La protection internationale de la propriété industrielle 
pág. 3. Para éste autor a expressão propriedade industrial é simples­
mente “ un commun dénominateur pratique pour designer divers in-  
téréts qui se rattachent à Vactivité commerciale et industrielle C:



A s s im  c o m p re e n d id a ,  a  p ro p r ie d a d e  in d u s t r ia l  a p re s e n ta ­
-se a  n o sso s  o lh o s  c o m o  s im p le s  a g lo m e ra d o  de  d iv e rs o s  in s t i ­
tu tos, de  ín d o le s  d ife re n te s ,  r e u n id o s  s e g u n d o  c r i t é r io  e s t r ic t a ­
m en te  p r á t ic o  e a p r o x im a d o s  e x c lu s iv a m e n te  p e lo  f im  c o m u m  < 
a que v is a m , s e m  n e n h u m a  u n id a d e  d o u t r in á r ia  o u  c ie n t í f ic a ,  

s ' De fa to , se c o n s id e ra rm o s  a  p ro p r ie d a d e  in d u s t r ia l  a p e n a s  
com o “ o c o n ju n t o  d o s  d ir e it o s  r e s u lt a n te s  d a s  co n ce p çõ e s  da .
“  in t e l ig ê n c ia  h u m a n a  q u e  se p ro d u z e m  n a  e s fe ra  d a  in d ú s -  
“ t r i a ” , c o n fo rm e  a  d e f in iç ã o  d e  Carvalho de Mendonça, r 
nê le  t e r ia m  e n t r a d a  s o m e n te  o s  d ir e it o s  c o n c e rn e n te s  à s  in ­
venções, a o s  m o d e lo s  d e  u t i l id a d e  e a o s  d e se n h o s  e m o d e lo s  
in d u s t r ia is ,  q u e  p a r t ic ip a m  d a  n a t u r e z a  d a q u e la s  c r ia ç õ e s . A s  
p r ó p r ia s  m a r c a s  in d u s t r ia is  n ã o  p o d e r ia m  s e r  c o m p re e n d id a s ,  
a  êsse t í t u lo ,  n o  q u a d ro  d a  p r o p r ie d a d e  in d u s t r ia l ,  d e  a c o rd o  
co m  a q u e le  c o n c e ito .  1S M u it o  m e n o s  p o d e r ia m  s e r  in c lu íd o s  
os d e m a is  in s t i t u t o s  q u e  e n u m e ra m o s  c o m o  o b je to  d a  p r o p r ie ­
d ad e  in d u s t r ia l .  Ram ella , r e c o n h e c e n d o  q u e  a s  m a r c a s ,  os 
n o m e s  c o m e rc ia is  e o u t ro s  s in a is  d is t in t iv o s  n ã o  p o d e m  s e r  
c o n s id e ra d o s  co m o  c r ia ç õ e s  in t e le c t u a is ,  j u s t i f i c a  s u a  in c lu s ã o  
n a  p ro p r ie d a d e  in d u s t r ia l ,  a te n d e n d o  a  q u e  a s  f a c u ld a d e s  q u e  
co m p e te m  ao  p o s s u id o r  dêsses s in a is  d is t in t iv o s  n ã o  sã o  d i ­
fe re n te s , q u a n to  a  s e u  escopo , d a s  q u e  se  e n c e r r a m  n o  c o n ­
c e ito  d o  d ir e it o  de  a u to r ,  te n d e n d o , ig u a lm e n te ,  a  t u t e la r  o s  
r e s u lta d o s  d a  a t iv id a d e  in d u s t r ia l  d o  p r o d u t o r  e a  im p e d i r  
u s u rp a ç õ e s  q u e  0 p r e ju d iq u e m .  “Di vero”, e s c re v e  o  a u t o r  c i ­
ta d o , “ü marchio, il nome, ecc., non son altro che mezzi ma- 
teriali aãottati per distinguere i propri prodotti dagli altrui, 
e concorrenti quindi, come le privative industrian, a impedirne

%
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hom m es et qui so n t con sid érés de n os jo u rs co m m e é ta n t a u ssi im -  
portants et p récie u x  que les in té rê ts  p o rta n t su r les o b je ts  ta n g ib le s”  
(op. cit., pág. 6). Vide, do mesmo autor, T h e  in te r n a tio n a l p r o te c tio n  
of tra de-m a rks by th e  A m e rica n  R e p u b lics , pág, 3. Aliás, o autor 
adverte que, nos países de direito costumeiro, como a Inglaterra e os 
Estados Unidos, a natureza dos direitos de propriedade industrial 
nunca foram objeto de estudos aprofundados ou de pesquisas jurídicas, 
sendo considerados êsses direitos como "in te re st o f su b sta n c e ” .

17 Op. cit., voí. V, parte I, n.° 8, pág. 12.
“ Nossa obra citada, vol. I, págs. 26 e segs.
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la co7ifusione'\ " M a s ,  a i n d a  q u e  s e  a c o lh a  o  a r g u m e n t o ,  c u j^  
f a l h a s  s ã o  e v id e n t e s ,  a  m e s m a  d e m o n s t r a ç ã o  n ã o  s e r v i r ia  para 
j u s t i f i c a r  a  i n c l u s ã o  d o s  o u t r o s  i n s t i t u t o s  d a  p r o p r ie d a d e  in. 
d t i s t r i a l  n o  q u a d r o  d e  s u a  c l a s s i f i c a ç ã o  s i s t e m á t i c a .

26 . A o  c o n t r a r i o  d o  q u e  e s c r e v e m  o s  a u t o r e s  citado;*, a 
>, u n id a d e  d a  p r o p r i e d a d e  i n d u s t r i a l  r e v e la - s e  s o b  v á r io s  as­

p e c t o s ;  n a  n a t u r e z a  e  f u n d a m e n t o  d o  d i r e i t o  e n a  n a tu r  a  
t í c  s e u  o b j e t o ;  n a  f o r m a  d a  p r o t e ç ã o  le g a l ;  n o  c o n c e i t o  comurr. 
d a s  i n f r a ç õ e s ;  e , p r i n c i p a lm e n t e ,  n o s  p r i n c i p i o s  c a r d ia is  que 
r e g e m  s e u s  d iv e r s o s  i n s t i t u t o s .  O s  d i r e i t o s  r e la t i v o s  à  p ro ­
p r i e d a d e  i n d u s t r i a l  c a r a c t e r i z a m - s e  c o m o  d i r e i t o s  p r iv a d o s  pa­
t r im o n i a i s  e  f u n d a m - s e  n o  d i r e i t o  n a t u r a l .  O  o b je t o  desse-, 
d i r e i t o s  é  u m  b e m  im a t e r i a l ,  c o m o  a s  in v e n ç õ e s ,  o s  desenhos 
c  m o d e lo s  i n d u s t r i a i s ,  a s  m a r c a s ,  c  n o m e  c o m e r c ia l ,  e tc. A 
p r o t e ç ã o  l e g a l ,  e m b o r a  s u a  r e g u l a m e n t a ç ã o  v a r i e  e m  pontos 
s e c u n d á r i o s ,  t r a d u z - s e  s e m p r e  n u m  p r i v i l é g i o  d e  u s o  o u  ex­
p lo r a ç ã o .  F i n a l m e n t e ,  o  c o n c e i t o  d a s  i n f r a ç õ e s  n ã o  difere 
s e n s i v e lm e n t e  d e  u m  i n s t i t u t o  p a r a  o u t r o .  A  u n id a d e  d a  pro­
p r i e d a d e  i n d u s t r i a l ,  e n t r e t a n t o ,  m a i s  s e  e v i d e n c ia  n o  p r in ­
c i p i o  g e r a l  q u e  i n f o r m a  a s  s u a s  l e i s  e  d o m in a  a  s u a  d o u t r in aDe fato, o estudo de seus diversos institutos demonstra que, protegendo o direito dos autores de invenções industriais, assim considerados também os modelos de utilidade e 03 de­senhos e modelos industriais, que são invenções de forma, a lei visa resguardar o titular dêsses direitos do perigo das con­trafações e dos prejuízos resultantes, tal como acontece em relação à propriedade literária, científica e artística. As leis particulares que regulam êsses institutos e estabelecem san­ções contra a violação dòs direitos da propriedade literária e artística e dos privilégios de uso e exploração das criações in­dustriais são, essencialmente, leis de repressão da concorrên­cia desleal, como teremos ocasião de ver no parágrafo seguinte, ao tratarmos das relações da propriedade industrial com a concorrência desleal. Os princípios que inspiram a lei na­quelas matérias são os mesmos que a informam quando asse-

Trattato delia proprietà industríale, vol. I, pág. 3, n.° 3.
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g u r a  a  p r o p r ie d a d e  d a s  m a r c a s  de  f á b r ic a  e de  c o m é r c io  e do  
n o m e  c o m e r c ia l  e m  s u a s  v á r ia s  m o d a lid a d e s ,  q u a n d o  d e fe n d e  
a s  in d ic a ç õ e s  de  o r ig e m  d o s  p ro d u to s ,  q u a n d o  p ro te g e  o s se ­
g re d o s  de  f á b r ic a ,  q u a n d o  r e g u la  o u so  d a s  r e c o m p e n s a s  in d u s ­
t r ia i s  e, f in a lm e n t e ,  q u a n d o  r e p r im e  a  p r á t ic a  d e  o u t r o s  a to s  
de  c o n c o r r ê n c ia  c o n s id e ra d o s  d e s le a is  o u  i l í c i t o s .  A b r a n g e n d o  
tó d a  a  m a t é r ia  r e la t iv a  à  p r o p r ie d a d e  im a t e r ia l  o u  in t e le c t u a l ,  
is to  é, a  p r o p r ie d a d e  l i t e r á r ia ,  c ie n t í f i c a  e a r t í s t i c a  e a  p r o ­
p r ie d a d e  in d u s t r ia l ,  d o m in a  o p r in c íp io  g e ra l d a  re p re s s ã o  d a  
c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l,  d e  q u e  a s  le is  s ô b re  p a te n te s  de  in v e n ç ã o ,  
d e se n h o s  e m o d e lo s  in d u s t r ia is ,  m a r c a s ,  n o m e  c o m e r c ia l  e 
o u t r a s ,  n ã o  sã o  m a is  q u e  a p l ic a ç õ e s  p a r t ic u la r e s .  E v id e n c ia - s e ,  
a s s im , o c a r á t e r  c o m u m  q u e  a p r o x im a  e r e ú n e  ê sses d iv e r s o s  
in s t i t u t o s ,  so b  o  m e s m o  c r i t é r io  de  o rd e m  g e ra l,  c o m o  p a r te s  
de  u m  to d o . O ra ,  a  r e la ç ã o  q u e  h á ,  s o b  o p o n to  d e  v is t a  e co ­
n ô m ic o ,  e n t re  o s  fa to s  q u e  d ã o  lu g a r  à  r e p re s s ã o  d a  c o n c o r ­
r ê n c ia  d e s le a l,  e x is te  t a m b é m  e n t r e  a s  le is  q u e  lh e s  s ã o  a p l i ­
c á v e is , d a d a  a  ín t im a  c o n e x ã o  e n t r e  o d ir e i t o  e a  m a t é r ia  q u e  
r e g u la .  O  m e sm o  c a r á t e r  c o m u m  d o m in a ,  p o r t a n to ,  so b  o 
p o n to  de v is t a  ju r íd ic o ,  o s  d iv e r s o s  in s t i t u t o s  d a  p r o p r ie d a d e  
in d u s t r ia l  que , a s s im , c o m o  d is c ip l in a  a u t ô n o m a  e u n i t á r ia ,  
p o d e r ia  s e r  d e f in id a ,  s im p le s m e n te ,  c o m o  o  c o n ju n t o  d o s  in s ­
t i t u t o s  ju r íd ic o s  que  tê m  p o r  f im  p r e v e n ir  e r e p r im i r  a  c o n ­
c o r r ê n c ia  d e s le a l n o  c o m é rc io  e n a  in d ú s t r ia .  M a s  o  d ir e i t o  \  
dos  a u to re s  de  in v e n ç õ e s  in d u s t r ia is  s ô b re  s u a s  c r ia ç õ e s  é a s s a z  
im p o r t a n te ,  s o b re tu d o  co m o  fu n d a m e n to  d a  p r o te ç ã o  le g a l ,  e 
n ã o  p o d e m o s , p o r  isso , c o lo c á - lo  e m  p la n o  s e c u n d á r io ,  fa z e n d o  
s o b re s s a ir ,  n a  d e f in iç ã o  d a  p ro p r ie d a d e  in d u s t r ia l ,  a p e n a s  o 
a sp e c to  de  s u a  p ro te ç ã o  c o n t r a  a  c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l.  A c e n ­
tu a m o s , p o r  e ssa  ra zã o , o c o n te ú d o  p o s it iv o  d o  d ir e it o ,  n o  q u a l,  
a l iá s ,  e s tá  im p l í c i t o  o seu  c o n te ú d o  n e g a t iv o ,  is t o  é, a  e x ­
c lu s ã o  de  q u a lq u e r  o u t r a  p e ssoa , d e  q u e  a  d e fe s a  c o n t r a  a  c o n ­
c o r r ê n c ia  d e s le a l é c o ro lá r io .  D a í  h a v e rm o s  d e f in id o  a  p r o ­
p r ie d a d e  in d u s t r ia l  c o m o  o c o n ju n to  d o s  in s t i t u t o s  j u r íd ic o s  
que  v is a m  g a r a n t i r  os d ir e it o s  de a u t o r  s ô b re  a s  p r o d u ç õ e s  i n ­
t e le c tu a is  do  d o m ín io  d a s  in d ú s t r ia s  e m a n t e r  a  le a ld a d e  d a  
c o n c o r rê n c ia  c o m e r c ia l e in d u s t r ia l .  A s s im  c o n c e b id a  a  p r o ­
p r ie d a d e  in d u s t r ia l ,  tô d a s  a s  m a té r ia s  q u e  e n t r a m  e m  s e u  d o - '



80 JoAo da G ama C fkqukiramínio não se agrupam arbltràriarnente, nem se aproximarr sob critério puramente prático c utilitário; relacionam v  in- timamente, estabclccemlo-ae entre elas não, apenas, simply |X)ntos ite contacto, mas um nexo lógico e natural )Vv, r trata, }>ols, de uma classificação artificial r arbitrária pars fins de estudo ou de regulam entação, mas de classificação na­tural baseada em critério exato e determinada por urr prtn < íplo geral que domina tôdas as m atérias compreendidas n tm  classificação, Isto é, o princípio da repressão da concorrêreis desleal.De acôrdo com êsse critério e corn a definição da ppvprie- uadf industrial que propomos, o objeto desta disciplina y/>  er discriminado em dois grupos:
y/ I. A matéria em que predomina o conceito do direito & 
autor sôbre as produções intelectuais do domínio das índ. 
trias, compreendendo: a) as invenções industriais; b) w t, • 
delos de utilidade; c) os desenhos e modelos industriais.

IL  A matéria em que prevalece o princípio da leakSaó» 
da concorrência no comércio e na indústria, abrangendo: si 
as marcas de fábrica e de comércio; b) o nome comercial 
suas várias modalidades, inclusive as indicações de origem oq 
proveniência dos produtos; c) os segredos de fábrica; d) u 
recompensas industriais; e) a repressão da concorrência du- 
leal em geral. *

Ainda sob outro aspecto revela-se a unidade da propo 
dade industrial, cujos diversos institutos visam igualmetu- 
proteger, nos domínios da indústria, a atividade do trabalb 
em várias de suas modalidades, bem como seus resultados eco­
nómicos; e, de modo especial, o trabalho intelectual e técnica 
De fato, o exame das diversas matérias que constituem o es­
tudo da propriedade industrial mostra que suas leis e prin­
cípios tendem essencialmente à proteção do trabalho, direta- 
mente ou através de seus resultados econômicos: proteçic 
às invenções industriais, aos modelos de utilidade e aos des

* Esta discriminação, note-se, não implica no desconheclmi»u> 
do direito incontestável do comerciante ou industrial sòbre a marea 
o nome comercial, etc., como fundamento da proteção legal.
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nhos e modelos artísticos aplicados à industria; proteção das 
marcas que identificam e distinguem as mercadorias e do 
nome do comerciante ou industrial e do estabelecimento ou 
emprêsa; proteção à atividade lícita do comércio e da indús­
tria no campo da livre concorrência. A lei protege as criações 
industriais, que são resultados do trabalho técnico ou artístico, 
assegurando a seus autores a sua exploração exclusiva; pro­
tege o fruto do trabalho do comerciante ou industrial e os re­
sultados de sua atividade profissional, impedindo a usurpação 
das marcas que distinguem seus produtos e mercadorias; pro­
tege tôda a atividade do comerciante ou industrial, defendendo 
a soma de seus resultados e vantagens, concretizados no com- 

* plexo do estabelecimento ou emprêsa, no nome comercial, na 
insígnia, no nome dos lugares de produção, no seu aviamento 
e no seu o o o d w ü l .  Ainda sob êste aspecto, portanto, a pro­
priedade industrial apresenta-se como um corpo de doutrina 
que repousa em princípios e fundamentos comuns.

v  ©  A p r o p r ie d a d e  in d u s t r i a l  e a  t e o r ia  d a  re p re s s ã o  d a  
c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l e n t r e la ç a m - s e  in t im a m e n t e ,  p o d e n d o -s e , 
h o je  e m  d ia ,  c o n s id e rá - la s  c o m o  d o is  a s p e c to s  d iv e r s o s  d a s  
m e s m a s  re la ç õ e s  ju r íd ic a s .

A e v o lu ç ã o  d a s  d o u t r in a s  q u e  t ê m  p o r  o b je to  a  c o n c o r ­
r ê n c ia  d e s le a l p ro c e s s a -s e  d e  m o d o  c o n t ín u o ,  m a s  le n t o .  O  
p r o b le m a  d a  c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l e d e  s u a  r e p r e s s ã o  só  se  
im p ô s  à  c o n s id e ra ç ã o  d o s  ju r is t a s ,  d e  m o d o  m a is  a g u d o ,  n o s  
te m p o s  m o d e rn o s ,  d e p o is  q u e  o  c r e s c e n te  p ro g re s s o  d a s  in d ú s ­
t r i a s  e d o  c o m é rc io ,  a l ia d o  a  o u t r o s  m ú l t ip lo s  f a t o r e s  q u e  a q u i  
n ã o  p o d e r ía m o s  e x a m in a r ,  d e u  lu g a r  a o  a p a r e c im e n t o  d e  u m a  
c o m p e t iç ã o  s e m  r e g r a s  e s e m  l im it e s ,  e n t r e  c o m e r c ia n t e s  e  i n ­
d u s t r ia is ,  e m p e n h a d o s  e m  o b te r  v a n t a g e n s  c a d a  v e z  m a io r e s  
s ô b re  s e u s  c o n c o r r e n te s .  A  l iv r e  c o n c o r r ê n c ia  e c o n ô m ic a  é  
c o n s e q ü ê n c ia  d a  l ib e r d a d e  d e  c o m é r c io  e in d ú s t r i a  e a g e  c o m o  
e le m e n to  d o  p ro g re s s o  e c o n ô m ic o  d e  c a d a  p a ís .  M a s  d e g e n e r a ,  
t r a n s fo r m a n d o - s e  e m  a g e n te  p e r t u r b a d o r  d ê sse  p ro g re s s o ,  
q u a n d o  os c o m e r c ia n t e s  e in d u s t r ia is ,  n o  a f ã  d e  v e n c e r e m  s e u s  
c o m p e t id o re s ,  la n ç a m  m ã o  d e  p r á t ic a s  e m é to d o s  i l í c i t o s  o u  
d e s le a is . D a í  a  n e c e s s id a d e  d a  in t e r v e n ç ã o  d o  E s t a d o  p a r a

G. c . — 6
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i v g u ln m e n t i u 1 a  c o n c o r r ê n c ia ,  c o ib in d o  o s  a b u s o s  d a  U be rdaue  
i n d i v i d u a l  c  m a n t e n d o  a  l i v r e  c o n c o r r ê n c ia  d e n t r o  de  seus l í ­
m i t e s  n a t u r a is .  E n t r e t a n t o ,  é  d i f í c i l ,  s e n ã o  im p o s s ív e l ,  com o 
b e m  so  c o m p r e e n d e ,  p r e v e r ,  n a  le i ,  t o d o s  o s  c a s o s  e fo rm a s  de 
c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l ,  d a d a  a  s u a  i n f i n i t a  v a r ie d a d e  e a  com ­
p le x id a d e  d e  q u e  s e  r e v e s t e m .  D é s s e  m o d o ,  a  re p re s s ã o  dos 
a t o s  d e  c o n c o r r ê n c i a  d e s le a l  fé z - s e  s e n t i r ,  d e  m o d o  p a r t ic u la r ,  
e m  r e la ç ã o  a  f a t o s  m a is  g r a v e s  e, a o  m e s m o  t e m p o ,  m a is  fá ce is  
d e  s e r e m  d e f in id o s  e c a r a c t e r i z a d o s .  S u r g e m ,  a s s im ,  a s  p r i­
m e i r a s  le is  s ô b r e  p r i v i l é g i o s  d e  in v e n ç ã o ,  d e s e n h o s  e m od e lo s  
i n d u s t r i a i s ,  m a r c a s  d e  f á b r i c a  e  d e  c o m é r c io ,  n o m e  co m e r­
c i a l  e t c . ,  q u e  p r e v e e m  e p u n e m  d e l i t o s  e s p e c ia is .  “  O s  d em a is  
f a t o s ,  m e n o s  g r a v e s ,  m a s  ig u a lm e n t e  p r e j u d i c i a i s ,  c a e m  sob 
o  d o m ín io  d o  d i r e i t o  c o m u m  e d o s  p r i n c í p i o s  g e r a is  d o  d ire ito  
c i v i l .  S ó  m a i s  t a r d e  a p a r e c e m  a s  p r im e i r a s  le is  q u e  tê m  por 
o b j e t o  e s p e c ia l  a  r e p r e s s ã o  d a  c o n c o r r ê n c i a  d e s le a l ,  a  que  se 
c o s t u m a  d e n o m in a r  genérica. "

P o r  e s t a s  r á p id a s  o b s e r v a ç õ e s ,  q u e  s e r ã o  d e s e n v o lv id a s  no 
c a p í t u l o  r e l a t i v o  à  c o n c o r r ê n c i a  d e s le a l ,  v e r i f i c a - s e  q ue , na  
b a s e  d a s  l e i s  p a r t i c u l a r e s  d a  p r o p r ie d a d e  i n d u s t r i a l ,  a  que 
a c im a  a lu d im o s ,  e n c o n t r a - s e  o  p r i n c í p i o  é t i c o  d a  r e p re s s ã o  da 
c o n c o r r ê n c i a  d e s le a l  c o m u m  a  t ô d a  a  m a t é r i a .  É  ê s s e  p r in c íp io  
q u e  i n f o r m a  a q u e la s  le i s  q u e  s ã o ,  n o  f u n d o ,  l e i s  c o n t r a  a  con ­
c o r r ê n c i a  d e s le a l ,  n o  c a m p o  d o  c o m é r c io  e  d a  i n d ú s t r i a ,  com o, 
e m  o u t r a  e s f e r a ,  a s  l e i s  d o  m e s m o  c a r á t e r  q u e  p r o te g e m  a 
p r o p r i e d a d e  l i t e r á r i a  e  a r t í s t i c a .

D a d a  a  n a t u r e z a  e s p e c ia l  d a s  l e i s  a  q u e  n o s  re fe r im o s ,  
q u e  s e  r e s t r i n g e m  a  d e t e r m in a d o s  o b j e t o s ,  n o t a - s e  q u e  m a ic r  
t e m  s id o  o  p r o g r e s s o  e  a p e r f e i ç o a m e n t o  d a  l e g i s la ç ã o  p a r t i-

5,1 C f .  P ichot , De la concurrence déloyale et de la contrefaçon 
en matière commerciale et industrielle, p á g . 15: “Certains actes de 
concurrence déloyale, cette expression ótant entendue dans un sem 
large y compris les faits de contrefaçon, sont prévus et réprimés yar 
des lois particulières”. N o  m e s m o  s e n t id o ,  G .  B r y , op . c it . ,  pág. 508; 
H .  Allart, Traíté de la concurrence déloyale, p á g . 3; D i  F ra n c o , op. 
c it . ,  p á g . 438, n .°  263. 23

23 S o b  ê s te  a s p e c to  c o s tu m a - s e  d i s t in g u i r  a  c o n c o r r ê n c ia  desleal 
específica, c o n s t i t u íd a  p e lo s  a to s  d e f in id o s  nas leis especiais, da con­
c o r r ê n c ia  d e s le a l genérica, q u e  se  v e r i f i c a  n a  p r á t i c a  de  a to s  não  pre­
v is t o s  n a q u e la s  le is  c o m o  d e lit o s .
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c u la r  s o b re  a  p r o p r ie d a d e  in d u s t r i a l  d o  q u e  a  e v o lu ç ã o  d a  le i  
g e ra l s ô b re  a  c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l,  o  q u e  se  o b s e rv a  e m  to d o s  
os p a ís e s . N o ta - s e ,  t a m b é m ,  q u e , a o  m e s m o  te m p o  q u e  o  p r in ­
c ip io  g e r a l d a  r e p r e s s ã o  d a  c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l in f o r m a  a s  
le is  p a r t i c u la r e s  d a  p r o p r ie d a d e  in d u s t r i a l ,  e s ta s  le is ,  p e lo  s e u  
c o n s t a n t e  a p e r f e iç o a m e n t o  e p e lo s  e s tu d o s  a  q u e  d ã o  o r ig e m ,  
m f lu e m  p o d e r o s a m e n t e  n a  e v o lu ç ã o  d a  d o u t r in a  d a  c o n c o r ­
r ê n c ia  d e s le a l,  q u e  t e n d e  a  a b s o r v e r  t ô d a  a  p r o p r ie d a d e  in d u s ­
t r i a l .  '' D e s s a  r e c íp r o c a  in f l u ê n c ia  e d a  í n t im a  r e la ç ã o  e x is ­
t e n t e  e n t r e  a  p r o p r ie d a d e  i n d u s t r i a l  e a  c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l 
jDode-se c o n c lu i r  q u e  a  r e p r e s s ã o  d a  c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l c o n -  
f u n d e - s e  c o m  a  p r o p r ie d a d e  i n d u s t r i a l  s o b  o  p o n t o  d e  v is t a  
d o s  p r in c ip io s  e m  q u e  se  b a s e ia m .  O u ,  m e l h o r  d i t o ,  a  re p v e s - 
s ã o  d a  c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l  c o n s t i t u í  o  p r i n c ip i o  b á s ic u  d a  
p r o p r ie d a d e  i n d u s t r i a l ,  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  e s t a  c o n s t i t u i  
a  c o n c r e t iz a ç ã o  d a q u e le  p r in c íp io ,  n a  le g is la ç ã o  p o s i t iv a .  C o m o  
s e  p r o c e s s a  a  r e c íp r o c a  i n f l u e n c i a  d a  c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l  e 
d a  p r o p r ie d a d e  i n d u s t r i a l ,  é  c o is a  q u e  v a r i a  e m  c a d a  p a ís ,  d e  
a c o r d o  c o m  a  s u a  e v o lu ç ã o  j u r í d i c a .  N a  F r a n ç a ,  p o r  e x e m p lo ,  
p a r t e - s e  d a  d o u t r in a  d a  r e p r e s s ã o  d a  c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l  p a r a  
s e  c h e g a r  à  le g is la ç ã o  p a r t i c u l a r  d a  p r o p r ie d a d e  i n d u s t r i a l ,  
r e s e r v a n d o - s e  a in d a  la r g o  c a m p o  p a r a  a q u e la  d o u t r in a ,  e m  
c u  jo  d o m ín io  in c id e m  o s  a t o s  n ã o  p r e v is t o s  n a s  le i s  e s p e c ia is .  34 
N o s  E s t a d o s  U n id o s ,  v e r i f i c a - s e  o  in v e r s o ,  p a r t in d o - s e  d a s  le is  13 * * * * * * * * * * * * * * * * * *

13 Olivier Pichot, em sua obra citada, sob o título “ D e  la con­
currence déloyale” reune tôda a matéria relativa à propriedade lite­
rária e artística, aos privilégios de invenção, desenhos e modelos in­
dustriais, marcas, nome comercial, indicações de origem dos produtos
e à  concorrência desleal não prevista nas leis especiais quie regulam
essas matérias, tomando a expressão concorrência desleal em seu
mais amplo sentido.

31 C f .  G . B r y : “Les lois particulières enlèvsnt certains de ces
actes à la theorie générale pour en faire des délits de police correction
nelle. Mais, dès qu’on se trouve en dehors des cas textuellement prévus
ou des conditions exigées pour Vapplication de ces lois spéciales, on
retombe dans le domaine du d r o it  c o m m u n  qui permet dê rêparer le
préjudice causé” (op. c it . ,  p ág . 508). N o  m e sm o  s e n t id o ,  H. Allart,
op. c it., p ág . 3; D i  F ranco, op. c it . ,  p ág . 438, n .°  263; Pichot, op. c it . ,
p á g . 15.

N o s  E s ta d o s  U n id o s ,  Moore c o n s id e ra  a  le i  de  m a rc a s  c o m o  s u b ­
d iv is ã o  d a  le i  sò b re  c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l (Legal Protection of Goodwill,
p ág s . 46 ,134  e 1.46). A s s im  ta m b é m  H o p ic m s  ( Trademarks, Tradenames
and Unfair Competition, p á g . 4 ) .
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p a r t ic u la r e s  s ô b re  a  p r o p r ie d a d e  in d u s t r i a l  p a r a  se fo rm u la r  
o  p r in c íp io  g e r a l d a  r e p re s s ã o  d a  c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l, cuja, 
c o n s t r u ç ã o  d o u t r in á r ia  a s s e n t a  e s p e c ia lm e n te  n a s  le is  re la t i­
v a s  à s  m a r c a s  d e  f á b r i c a  e d e  c o m é r c io .  * E m  n o s s o  p a ís ,  onde 
a  a p l ic a ç ã o  d a  d o u t r in a  d a  r e p r e s s ã o  d a  c õ n c õ r rê fT c iã ^ é s ie a l,  
b a s e a d a  n o s  p r in c íp io s  d o  d i r e i t o  c i v i l ,  e n c o n t r a  a  m e sm a  re­
s is t ê n c ia ,  p o r  p a r t e  d e  n o s s o s  t r ib u n a i s ,  q u e  a  t e o r ia  do  abuso 
d e  d ir e i t o ,  a s  p r im e i r a s  m a n if e s t a ç õ e s  d a q u e la  d o u t r in a  ve ii-  
f ic a r a m - s e  n a  p r o m u lg a ç ã o  d a  l e i  s ô b r e  m a r c a s  d e  fá b r ic a  e 
d e  c o m é r c io ,  d e  1875 , in s p i r a d a  n a  n e c e s s id a d e  d e  se  p ro tege r 
a  in d ú s t r i a  c o n t r a  o s  a b u s o s  d a  l i v r e  c o n c o r r ê n c ia ,  q u e  ca­
r a c t e r i z a m  a  c o n c o r r ê n c ia  d e s le a l .  L ê - s e ,  c o m  e fe ito ,  n o  pa­
r e c e r  n .°  2 d a  C o m is s ã o  d e  J u s t i ç a  C r im i n a l  d a  C â m a r a  dos 
D e p u t a d o s ,  d e  19 d e  m a r ç o  d e  1 8 7 5 : . .  é  p r e c is o  p ro te g e r  a
“  in d ú s t r i a ,  m a s  s e m  p r e j u í z o  d a  l ib e r d a d e  d e  q u e  c a re c e .  Não 
“  d e v e  i n t e r v i r  a  l e i  p a r a  r e g u la r - lh e  o  e x e r c íc io ,  q u e  se deve 
“  a b a n d o n a r  à  s u a  l i v r e  in s p i r a ç ã o ,  m a s  p a r a  r e p r im i r - lh e  os 
“  d e s v io s  n o  m e s m o  s e n t id o  e d o  m e s m o  m o d o  p o r  q u e  rep r i-  
“  m e  t o d o s  o s  o u t r o s  a b u s o s  d a  l i b e r d a d e ” . a: O u t r a s  le is  suce- 
d e r a m - s e  a  e s ta ,  r e g u la n d o  o s  d iv e r s o s  i n s t i t u t o s  d a  p ro p r ie ­
d a d e  i n d u s t r i a l ,  a t é  s e r  p r o m u lg a d o  o  D e c r e t o  n .°  2 4 .5 0 7 ,  de 
2 9  d e  j u n h o  d e  1 9 3 4 , q u e  d e f i n i u  d iv e r s o s  a t o s  d e  c o n c o r r ê n c ia  
d e s le a l .  V e r i f i c a - s e ,  a s s im ,  e m  n o s s o  p a í s ,  o  f e n ô m e n o  que 
a c im a  a s s in a la m o s ,  i s t o  é , o s  p r i n c í p i o s  d a  c o n c o r r ê n c i a  des lea l 
d e t e r m in a n d o  o  a p a r e c im e n t o  d a s  l e i s  p a r t i c u l a r e s  d a  p ro ­
p r ie d a d e  i n d u s t r i a l ,  c o m o  a p l i c a ç ã o  p r á t i c a  d a q u e le s  p r in c í ­
p io s ,  n o  d i r e i t o  p o s i t i v o ,  e  e s s a s  l e i s  p a r t i c u l a r e s  c o n c o r re n d o  
p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d a  d o u t r i n a  s ô b r e  a  c o n c o r r ê n c i a  d e s lea l 
e  p a r a  a  s u a  c o n c r e t i z a ç ã o  e m  l e g i s l a ç ã o  a d e q u a d a .  \  dou- 
t r in a ^ d a  c o n c o r r ê n c i a  d e s le a l  c o n s t i t u i ,  p o i s ,  o  p r i n c í p i o  i n t or- 
m a t í v o  d a  p r o p r ie d a d e  i n d u s t r i a l  e  t e n d e  a  s e r ,  e m  e s tág io  
m a i s  a d i a n t a d o  d e  n o s s a  e v o lu ç ã o  j u r í d i c a ,  a  s ín t e s e  dêsse 
r a m o  d o  d i r e i t o  e  c o m o  q u e  o  s e u  c o r o a m e n t o .  R e s u m in d o ,  
p o d e m o s  d i z e r  q u e  a  t e o r i a  d a  c o n c o r r ê n c i a  d e s le a l  a b ra n g e

*3 “The law of unfair competition is the natural evolution of 
the law of trade-marks out of which it has grown” (Derenberger, 
Trade-Mark Protection and Unfair Trading, p a g s . 40 e s e g s .) .

35 Afonso Celso, op. cit., em anexo, pag. 227.
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t ô d a  a  p r o p r ie d a d e  in d u s t r i a l ,  c u j a s  le is  c o n s t i t u e m  a p l i c a ­
çõ e s  p a r t i c u l a r e s  d e  s e u s  p r in c íp io s  g e r a is .

28 . N ã o  p o u c o s  a u t o r e s  c o n t e s t a m  a  j u s t e z a  d a  e x p re s s ã o  
propriedade industrial p a r a  d e s ig n a r  o s  d i r e i t o s  a  q u e  se  a p l i ­
c a ,  n ã o  a p e n a s  p o r q u e  se  n e g u e  a  ê s se s  d i r e i t o s  o  c a r á t e r  d e  
p r o p r ie d a d e ,  c o m o  t a m b é m  p e la  n a t u r e z a  h e t e r o g ê n e a  q u e  se  
lh e s  a t r ib u i .  L adas, p o r  e x e m p lo ,  e s c r e v e :  “ Au fond, ce terme 
n’est pas approprié. En premier lieu, le mot i n d u s t r i e i  est am- 
bigu; il provient du terme i n d u s t r i e  qui peut être pris en un 
sens étroit, par opposition au commerce, à Vagriculture et aux 
industries extractives, ou bien en un sens large, comprenant 
toute la gamme du travail liumain. En second lieu, le mot 
p r o p r ié t é  ne s’applique point ici aux objets tangibles auxquels 
il ¿e rattache en général; il est appelé, en outre, à comprendre 
des intérêts et des droits de nature très hétéroclites>>. 28

A  p r im e i r a  o b je ç ã o ,  p o r é m ,  n ã o  p ro c e d e ,  d e s d e  q u e  o  s e n ­
t id o  e o  a lc a n c e  d a  e x p r e s s ã o  industrial, n e s t a  m a t é r ia ,  f i c a ­
r a m  f ix a d o s  n a  C o n v e n ç ã o  d a  U n iã o  d e  P a r i s ,  d e  1883 , q u e  
a  t o m a  e m  s u a  a c e p ç ã o  m a is  la t a ,  c o m p r e e n d e n d o  n ã o  só  a  
i n d ú s t r i a  e  o  c o m é r c io  p r o p r ia m e n t e  d it o s ,  c o m o  t a m b é m  a s  
in d ú s t r i a s  a g r íc o la s  e e x t r a t iv a s .  A  s e g u n d a  o b je ç ã o  r e c a i  
s ô b re  a  p r ó p r ia  n a t u r e z a  d o s  d i r e i t o s  e m  c a u s a  e d e s a p a r e c e  
d e s d e  q u e  se  r e c o n h e ç a  a  ê sse s  d i r e i t o s  a  s u a  v e r d a d e i r a  n a ­
t u r e z a  d e  p r o p r ie d a d e .

S o b  ê s te  a s p e c to ,  a  e x p re s s ã o  propriedade industrial a p l i ­
c a - s e  c o m  in t e i r a  p e r t in ê n c ia  a o s  d i r e i t o s  s ô b re  o s  p r i v i l é g io s  
d e  in v e n ç ã o ,  o s  m o d e lo s  d e  u t i l id a d e ,  o s  d e s e n h o s  e m o d e lo s

37 Não se conclua daí que tôda a matéria da propriedade in- 
• dustrial deva reduzir-se a uma simples categoria do d ir e ito  c o n c o r ­

r e n c ia l, consistente em uma das modalidades da polícia jurídica da 
concorrência comercial, como sustenta Francisco Campos (P a r e c e r e s , 
2.a série, págs. 25 a 27). Isso importaria em desconhecer a natureza 
dêsses direitos e seu fundamento filosófico.

* Op. cit., pág. 3. Para êste autor, como vimos, a expressão 
p ro p ried a d e in d u s tr ia l  é simplesmente “ u n  c o m m u n  d é n o m in a te u r  
p ra tiq u e p o u r  d é s ig n e r  d iv e rs  in té r ê ts  q u i se r a t t a c h e n t  à V a c tiv it&  
co m m e rc ia le  e t in d u s tr ie lle  d es h o m m e s  e t q u i s o n t  c o n s id é r é s  de n os  
jo u r s  c o m m e  é ta n t a u ssi im p o r ta n is  et p r é c ie u x  q u e les in té r ê ts  p o r -  
ta n t  sur des o b je ts  ta n g ib le s "  (op. cit., pág. 6). Vide nota 14, pág. 60.
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in d u s t r ia is ,  a s  m a re a s  de lú b r ic a  e de  c o m é rc io , ao  nom e co­
m e r c ia l e, |X)i* e x te n sã o , à s d e m a is  m a té r ia s  q u e  com preende , 
c o m o  le re m o s  o c a s iã o  de  vet a o  e s tu d a r  u n a tu r e z a  ju r irü ca  
d é t t c s  d ire ito s .

E s sa  e x p re s sã o , a l iá s ,  ten) l iv r e  c u r s o  n a  d o u t r in a  t »a 
le g is la ç ã o , s o b re tu d o  n o s  p a ís e s  la t in o s ,  d e sd e  q u e  fo i a do tada  
p e lo  C o n g re s s o  in t e r n a c io n a l  r e u n id o  em  P a r is ,  em  1878 ' 
E m  n o ssa  le g is la ç ã o  fo i c o n s a g r a d a  p e lo  D e c re to  n.°  10 284. 
do  l í)  d e  d e z e m b ro  d e  1923, q u e  c r io u  a  D ir e t o r ia  G e ra l da 
P r o p r ie d a d e  I n d u s t r ia l ,  in c u m b id a  d o s  s e r v iç o s  r e la t iv o s  ao . 
p r iv i lé g io s  d e  in v e n ç ã o  c  r e g is t r o s  d e  m a r c a s  d e  f á b r ic a  e de 
c o m é rc io .

L a r g o s  s ã o  o s  d o m ín io s  d a  p r o p r ie d a d e  in d u s t r ia l .  A s s im  
a s  t r a ç o u  a  C o n v e n ç ã o  d a  U n iã o  de  P a r is ,  r e v is t a  em  H a ia , 
e m  1925 ( a r t .  l . ° ) :

" A  p r o p r ie d a d e  in d u s t r i a i  c o m p re e n d e - s e  e m  s u a  a cep ção  
“  m a is  la t a  e se  a p l i c a  n ã o  só  à  in d ú s t r i a  e a o  c o m é r c io  pro- 
“  p r ia m e n t e  d it o ,  m a s  t a m b é m  a o  d o m ín io  d a s  in d ú s t r ia s  a g r i-  
“  c o la s  ( v in h o s ,  g r ã o s ,  f ô lh a s  de  fu m o ,  f r u t a s ,  g a d o , e tc .) e 
“ e x t r a t iv a s  ( m in e r a is ,  á g u a s  m in e r a is ,  e t c . ) ” .

N ã o  m e n o r  é a  e x te n s ã o  q u e  lh e  d á  n o s s a  le i.

■ A  exp ressão  francesa propriété industrielle, obse rva  Ladas, deu 
lu g a r  à exp ressão  Ing lesa  industrial property e a  expressões corres­
ponden te s  em  o u tra s  lín g u a s :  em  e sp an h o l, propiedad industrial, 
em  ita lia n o , proprietá industríale; em  rom eno , proprietàtii indus­
tríale; em  ho landê s , industriei Eigendom; em  no rueguês , industrielle 
Retsvem;  em  sueco, industrien rattsskydd. N a  A le m a n h a  os têrmos 
*•industrielles Eigentum** são  às  vêzes usados, sendo  m a is  co rren te , en­
tre ta n to , o em p rego  das exp ressões gewerbliches Eigentum  ou gewer­
blicher Rechtsschutz (Ladas, op. c it . ,  pág . 3 e n o ta ) .  O u t ro  escritor 
a m e r ic a n o  co n s ig n a  a e xp re ssã o  no  d ir e it o  e s tra n g e iro , in d ic a n d o  seu 
ob je to : "Included in the broad title  I n d u s t r ia l  P r o p e r ty  L a w , which 
is Quite generally used abroad, are those laws which provide for the 
granting and protection of patents, industrial designs and models; 
trade and commercial names, trade-marlcs, labels,  wrappers and 
containers; suppression of false indication of geographical origin; 
and protection against competition" (Shoemaker, Trade-Marks, vol. n , 
pág . 1 .084),

* O  D e c re to -L e i n .° 2.G79, de  7 de  o u tu b ro  de 1940, que reor­
g a n iz o u  o  D e p a r ta m e n to  N a c io n a l d a  P ro p r ie d a d e  I n d u s t r ia l,  dispõe 
n o  p a rá g . ú n ic o  de seu  a r t .  l. ° :  “ A  p ro te ç ã o  d a  p ro p r ie d a d e  in - 
"  d u s t r ia l a p lic a - s e  a tó d a  in d ú s t r ia  e a o  c o m é rc io ,  r e c a in d o  sòbrc as 
“ in v e n ç õ e s  m e re ce d o ra s  de  p r iv i lé g io ,  m o d e lo s  de u t i l id a d e ,  desenhos 
“ ou  m o d e lo s  in d u s t r ia is ,  v a r ie d a d e s  n o v a s  de p la n ta s ,  m a rc a s  de in -
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“  d ú s t r ia  ou  de co m é rc io , n em e  co m e rc ia !, t í t u lo  de e s ta b e le c im e n to , 
“  in s íg n ia s  de in d ú s t r ia  e de co m é rc io  e de e n t id a d e s  ju r íd ic a s ,  c ie n t í ­
f i c a s ,  c u ltu r a is ,  e sp o r t iv a s  e de o u tro s  f in s  l íc i t o s  e in d ic a ç õ e s  d e  
“ p ro c e d ê n c ia  ou  d e n o m in a çõ e s  de o r ig e m , e  p ro m o v e n d o  a  re p re s s ã o  
“  d a  c o n c o r rê n c ia  d e s le a l, b em  com o  a  in t r o d u ç ã o  de in d ú s t r ia s  n o v a s  
“ p e lo  l ic e n c ia m e n to  o b r ig a tó r io  dos p r iv i lé g io s  ou  ju s to  a u x í l io  aos 
“  a u to re s  de in v e n ç õ e s  de e x c e p c io n a l v a lo r ” .

A  d is p o s iç ã o  t r a n s c r i t a  c e r ta m e n te  n ã o  p e c a rá  p o r  e s t r e it a .  P o ­
d ad a  em  seus excesso s  e d e m a s ia s  e r e s s a lv a d a  a  im p ro p r ie d a d e  de 
ce rta s  exp ressões, c o r re sp o n d e  à  a ce p çã o  em  que  deve  se r  to m a d a  a  
d e n o m in a çã o  propriedade industrial.

O  P ro je to  de C ód . d a  P ro p r ie d a d e  I n d u s t r ia l ,  n o  a r t .  2.°, r e p ro ­
duz, com  m o d if ic a ç õ e s , o  p r in c íp io  c o n s a g ra d o  n a  C o n v e n ç ã o  a c im a  
c ita d a , d e c la ra n d o :  “ A  p ro p r ie d a d e  in d u s t r ia l  d eve  se r e n te n d id a  n a  
“  a cep ção  m a is  a m p la :  a p l ic a - s e  n ã o  só  à  in d ú s t r ia  e a o  c o m é rc io  p r ò -  
“ p r ia m e n te  d ito s , m a s  a in d a  a o  d o m ín io  d a s  in d ú s t r ia s  a g r íc o la s  e 
“ e x t ra t iv a s , b em  co m o  a  to d o s  os p ro d u to s  fa b r ic a d o s  o u  n a t u r a is ” .
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